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“Como são belos sobre as montanhas os  
pés do mensageiro que anuncia a paz” (IS 52,7) 

 

RELATÓRIO GERAL DO ESTAGIO PASTORAL DOS SEMININARISTAS 

De 02 a 14 de janeiro, nós, os seminaristas da Diocese de Picos: Propedeutas, Filósofos e 
Teólogos, realizamos na Área Pastoral Nossa Senhora de Fatima em Alegrete do Piauí - 
PI, quem tem como vigário paroquial o Pe. Antônio Ismael de Holanda, o nosso Estágio 
Pastoral do ano 2017. O Estágio foi realizado em duas etapas, sendo a primeira na zona 
rural do município, contemplando as seguintes comunidades: Baixão, Tabuleiro, Malhada 
Alta, Boa Vista e Alegrete Velho, e a segunda na zona urbana. Listamos a seguir a discrição 
dos seguintes aspectos: religioso, socioeconômico e cultural.     

No aspecto religioso, evidenciamos, com alegria, que todas as comunidades do município   
possuem Conselho Pastoral Comunitário conforme as orientações pastorais da Diocese de 
Picos. Destacamos também a presença de capelas em todas as comunidades, nas quais 
se celebra semanalmente a Palavra de Deus. Vale ressaltar que o Pe. Antônio Ismael, 
atende as comunidades, mensalmente, através da celebração da Santa Missa e das visitas 
às famílias, em especial aos enfermos e idosos, se fazendo próximo da realidade sofrida 
do povo de Deus neste município. Nas comunidades, a participação dos jovens é 
expressiva e faz crescer cada vez mais nossa esperança de uma Igreja que permanece a 
cada geração levando aos homens e mulheres a Boa Nova do Reino. Contudo, se faz 
necessário mais participação dos homens nas atividades das comunidades e investimento 
na formação litúrgica dos leigos. 

No aspecto socioeconômico, observamos que o povo em geral mantém sua sobrevivência 
a partir do trabalho no campo, que se baseia na agricultura e na criação de animais (gado, 
ovelhas, galinhas, etc.). Muitas famílias são atendidas por projetos do Governo Federal, tais 
como, Bolsa Família, Seguro Safra, Aposentadoria, empréstimos para o cultivo e a 
preservação da terra e outros. 

Quanto a saúde, encontramos muitas pessoas doentes, com necessidade de atendimento 
médico. No entanto, percebemos a ausência de médicos para atender às pessoas, com 
exceção de um dentista.  Além disso, vimos alguns postos de saúde fechados. Nas nossas 
visitas às famílias encontramos algumas pessoas que têm problemas renais e precisam 
fazer hemodiálise três vezes por semana, em Picos. Essas, por sua vez, vêm assumindo 
as despesas de transporte e alimentação por conta própria. No entanto, sabemos que, por 
se tratar de doença crônica, as despesas deveriam ser assumidas pelo município.     

A água que abastece às casas, tanto na zona rural quanto urbana, é tirada de poços 
tubulares, embora não chegue a todas as casas. Algumas famílias recebem a água através 
de carros-pipas, sendo que esta distribuição não é igualitária.  

No que diz respeito a educação, identificamos a escolaridade nos três níveis: Fundamental, 
Médio e Superior. Existe na comunidade um polo universitário estadual, dando 
oportunidade a alguns jovens e adultos aprimorar seus estudos. Outros jovens por não 
encontrarem oportunidades e melhorias de vida na região, se aventuram em diversos 
estados brasileiros à procura de trabalho ou mesmo estudos.   

Quanto à segurança pública, destacamos uma realidade preocupante: a impunidade. 
Fomos informados de alguns assassinatos na região e que até o presente, continuam sem 
esclarecimentos; gerando para os cidadãos uma sensação de medo e insegurança.  
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Uma novidade que aconteceu no estágio foi a realização de encontros de formação para 
grupo de liturgia, homens do terço e jovens, onde foram abordadas diversas temáticas 
como, a importância da família na Igreja, o protagonismo dos jovens na Igreja e na 
sociedade e a atuação assídua dos homens do terço na comunidade.   

No encerramento do Estágio Pastoral, vimos manifestar nossa gratidão a Deus que nos 
deu a assistência do seu Espírito Santo, e ao povo alegretense, pela calorosa acolhida e 
acompanhamento nas visitas. Destacamos o incansável e permanente empenho do Pe. 
Antônio Ismael, juntamente com o Conselho Econômico-Administrativo, as equipes 
específicas para o Estágio Pastoral, as pastorais, movimentos, e as comunidades.  

Toda a nossa alimentação, durante o estágio, foi doada pelas famílias desta boa terra. Isto 
jamais vamos esquecer! Agradecemos também à Secretaria Municipal de Educação, que 
cedeu a Unidade Escolar Tertuliano Sanches Leal, para alimentação e encontro com os 
jovens. Realçamos a presença do bispo diocesano de Picos, Dom Plinio José luz da Silva, 
que se preocupou em nos acompanhar e orientar desde a preparação para o estágio até o 
encerramento do mesmo. 

Ao Pe. Edivaldo Silva, promotor vocacional da Diocese, nos acompanhou em tempo 
integral. Vale destacar a valiosa presença dos padres Sebastião Francisco dos Santos,  
Francisco de Assis Sousa, Francisco Pereira Borges,  Marcos Roberto Vieira, Fernando 
Amando de Sousa, Sérgio Leal de Moura, Carlos Danilo de Araújo Santos, José Pio Feitosa 
Marinho, Antônio Mendes Neto, Jonas de Moura Batista, Antônio Cristo de Oliveira, 
Gregório Leal Lustosa, Miguel Feitosa Pereira, Francisco Esteves Pimenta, da Arquidiocese 
de Belo Horizonte - MG, João Carlos Ribeiro Rodrigues, Salesiano de Recife – PE (cantor),  
Paulo Henrique da Silva Oliveira, Francisco Berto de Carvalho. Incluímos também, com 
grande estima, nosso agradecimento a todos os amigos e amigas do seminário que 
aderiram a esta grandiosa causa em favor da promoção das vocações sacerdotais em 
nossa Diocese, Projeto Amigos do Seminário e aos que nos acompanharam através de 
suas orações.    

Um agradecimento todo especial aos meios de comunicação de nossa Diocese, a Rádio 
Educativa de Picos Cultura FM, que transmitiu os momentos marcantes e divulgou toda a 
programação antes e durante o estágio, promovendo entrevistas, programas e a 
transmissão diária da Santa Missa, para o Brasil e o Mundo. Também reconhecemos a 
dedicação da assessoria de comunicação da Diocese que divulgou o estágio através do 
Site e das redes sociais.   

Aproveitando as motivações do Ano Nacional Mariano, fazemos votos de que a comunidade 
de Alegrete do Piauí, sob a proteção e guia de Nossa Senhora de Fátima, continue seu 
ardor missionário no anúncio do Evangelho de Jesus Cristo a todos e envolvendo a todos.  

Alegrete do Piauí, 14 de janeiro de 2017  

                                                                

José Marcos da Silva Filho 

     Gildo Coelho de Sousa                                                               Vanderlan Silva Felix 


